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• Fuentes textuales (diccionarios, crónicas, cartas, inventarios o listas, 
etc.) 

• Fuentes visuales (pintura, escultura, grabado) 

• Fuentes sonoras (partituras y fuentes extramusicales) 

• Fuentes arqueológicas (objetos en general) 

• Fuentes arquitectónicas y urbanísticas (estructuras, mapas, planos). 

• Otras fuentes: Fotografía, grabaciones audiovisuales, etc. 

 



REGIMENES VISUALES 

“A categoria regime visual, enfim, engloba não apenas o conjunto das 
imagens analisadas e seus circuitos de produção, circulação e consumo, mas 
o próprio lugar do olho nesses circuitos, isto é, o papel da visualidade no 
conjunto das relações sociais” (Marquese, p. 86). 

 

Tres focos analíticos: 

• 1) Lo visual: que engloba a “iconosfera” e os sistemas de comunicação 
visual 

• 2) Lo visible: à esfera do poder, aos sistemas de controle, à “ditadura do 
olho”. 

• 3) La visión: instrumentos e técnicas de observação. 



Misiones jesuíticas en Sudamérica:  
Laboratorios de la percepción sensorial 





Insaurralde, Del buen uso del Tiempo (1733) 





















Les images non-baroque de l’art baroque missionaire 







LOCAL ELEMENTS 

 



MAPAS INDÍGENAS 







EL FRISO DE TRINIDAD 













D´Orbigny (siglo XIX) 



el Cabildo chiquitano 




